
 

 

 
Sustenta essa Maré? 

 
Marcelo Calderari Miguel1 

 
Na orla, giro em alta rotação: 

moto aquática — promessa em combustão. 

Perfuma a maré, coreografa o desejo — 

quem pilota a vida: fé ou despejo? 

 

Selfie aberta — a queda não sai. 

A curtida boia, o abismo cai. 

“Liberdade” infla no colete visível: 

de perto, o risco; de longe, o incrível. 

 

“É só água” — vendem — “relaxa, flui”. 

A onda não pede: toma e dilui. 

A espuma encena poder em superfície, 

escorrega em quem tenta entender o que disse. 

 

A maré sobe alto — o discurso desce. 

Um rema no seco, outro só cresce. 

“Pra todos!” — sorri o anúncio cordial; 

o preço se esconde no cálculo real. 
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Mesa montada, vitrine e cenário — 

prato vazio não entra no comentário. 

Caridade edita — corta a ferida; 

doa a cena — embala a vida. 

 

Esmalte de guerra, desfile de dor — 

descasca a superfície, emerge o rancor. 

No bronze, a cor; no espelho, o protesto — 

a mão calejada sustenta o manifesto. 

 

O grito refrata — o “drop” vira viral; 

sem ruptura, não vira jornal. 

A fúria faz pose, cravejada de brilho, 

e estoura no peito de quem perdeu trilho. 

 

Vamos de moto aquática — classe e finesse; 

ninguém lê o preço que o sistema oferece. 

O luxo desliza, voraz e feliz — 

submerso é quem move o país. 

 

Capital surfa prancha dourada, 

empacota promessa pronta e selada. 

“Liberdade em oferta — só hoje, vem!” 

cobra em silêncio — e leva também. 
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Quando a maré cala a encenação, 

fica o rastro — sem direção. 

Quem lucra com tanta vitrine 

nunca sangrou por este país. 

 

Acelera — a vista já beira o abismo; 

horizonte à venda — pacote de cinismo. 

Quer saber quem é livre? Lê no contrato: 

graúdo no topo — miúdo no ato. 

 

O mar cansou de fingir calmaria. 

Maré não sustenta vitrine vazia. 

Se essa arrebentação te soa invasão, 

é a fúria — sem filtro — vestida de verão. 
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